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 Há quase 102 anos, o mundo foi assolado por uma 

das pandemias mais mortais de que se tem notícia: a gripe 

espanhola (na época, chamada também de influenza 

hespanhola).

	 Estima-se que os primeiros casos surgiram num 

campo de treinamento de soldados no estado americano 

do Kansas, em março de 1918. Em poucos meses, com o 

engajamento dos Estados Unidos na I Guerra Mundial (ela 

terminaria com o armistício de 11 de novembro de 1918), a 

doença alcançou a Europa. Os governos engajados no 

conflito censuravam notícias sobre a epidemia, para não 

abalar os ânimos das tropas. Como a Espanha era neutra, 

seus jornais divulgavam livremente as informações sobre a 

doença, criando a falsa impressão de que o vírus apareceu 

nesse país ibérico.

	 Muitos dos combatentes que regressavam a seus 

países de origem trouxeram consigo essa estirpe do vírus 

Influenza A do subtipo H1N1. Calcula-se que mais de 500 

milhões de pessoas, cerca de 30% da população mundial 

na época, contraíram a enfermidade. Estima-se que até 50 

milhões de pessoas morreram em todo o mundo, muito 

mais do que na I Guerra Mundial (~10 milhões de mortos). 

Atualmente, acredita-se que essa alta mortalidade era 

decorrente de subnutrição e de más condições de higiene 

reinantes no início do século XX, somadas ao tempo 

prolongado de internação em hospitais lotados. As vítimas 

eram em sua maioria jovens adultos.

	 A doença chegou ao Brasil em setembro de 1918, a 

bordo do navio inglês Demerara, que desembarcou 

passageiros em Recife, Salvador e Rio. Em pouco mais de 

dois meses, 35 mil pessoas sucumbiram. No Rio, foram 

mais de 14 mil mortos dentre cerca de 600 mil infectados, 

numa cidade de pouco menos de 1 milhão de habitantes, 

de outubro a dezembro de 1918. Dentre os mortos, 

contavam-se dezenas de médicos, enfermeiros, 

farmacêuticos e até estudantes de faculdades de 

Medicina. 

	 Após um período de negação, quando o 

diretor geral de Saúde Pública, Carlos Pinto Seidl 

(1867-1929), considerado um dos mais eminentes 

sanitaristas brasileiros, minimizou a gravidade da 

gripe, as autoridades do Serviço Sanitário do 

Estado de São Paulo recomendaram ao povo a 

adoção de medidas que podem ser apreciadas no 

quadro “Conselhos ao Povo”, publicadas nos 

principais jornais de todas as capitais dos estados 

brasileiros entre fins de outubro e meados de 

novembro de 1918. Escolas, cinemas, teatros e 

parques foram fechados, e igrejas restringiram o 

acesso de seus fieis. Carlos Seidl acabou pedindo 

demissão, sendo substituído por Carlos Ribeiro 

Justiniano das Chagas (1878-1934). 

A Época, 22 de outubro de 1918
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 Em seu livro “A propósito 

da pandemia de 1918: fatos e 

argumentos irrespondíveis”, 

publicado em 1919, Carlos Seidl 

narra suas experiências pessoais 

e desventuras ao longo deste 

evento, expondo opiniões e 

rebatendo as críticas por sua 

atuação na Diretoria Geral de 

S a ú d e  P ú b l i c a ,  a l é m  d e 

d i s c u s s õ e s  a c a d ê m i c a s  e 

manifestações de apoio diante 

dos profundos ataques a sua 

figura pública.

	 S e m  r e m é d i o  p a r a 

a m e n i za r  o s  s i nto m a s ,  a s 

pessoas apelavam para religião 

e o que mais houvesse às mãos.

 Os preços do limão e 

do frango dispararam, pois 

achava-se que esses produtos 

combatiam os sintomas.

 Usava-se muito também o quinino, um alcaloide, 

que podia causar efeitos colaterais como distúrbios 

visuais e náuseas. 

 As ruas ficaram vazias, só havia movimento em 

farmácias e quitandas. Acredita-se que o então presidente 

eleito do Brasil, Francisco de Paula Rodrigues Alves, 

padeceu por conta do vírus, morrendo em janeiro de 1919. 

Assumiu o cargo o vice, Epitácio Lindolfo da Silva 

Pessoa (1865-1942). 

 A epidemia perdeu força em dezembro. Com o 

tempo, uma euforia tomou conta da cidade, espelhada no 

carnaval de fevereiro de 1919.

	 Naquela época, a informação chegava mais 

lentamente e atingia a uma parcela pequena da 

população, que ficou no geral amplamente desorientada e 

desassestada. 

 As medidas propostas pelo Serviço Sanitário do 

Estado de São Paulo lembram em muito as medidas de 

isolamento social tomadas na pandemia atualmente em 

curso.

 

 Na página 14 podem ser visualizadas as 

manchetes dos jornais Correio da Manhã e Gazeta 

de Notícias de outubro de 1918 acerca da epidemia da 

gripe espanhola. 
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Manchetes de primeira página em jornais de grande circulação na cidade do Rio de Janeiro

Gazeta de Notícias, edição de 15 de outubro de 1918

Gazeta de Notícias, edição de 18 de outubro de 1918

Correio da Manhã, edição de 20 de outubro de 1918

Correio da Manhã, edição de 21 de outubro de 1918

Gazeta de Notícias, edição de 30 de outubro de 1918
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